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Dedicatória 



Dedico este livro a todos que já sentiram, de perto ou de longe, o impacto do Alzheimer em suas vidas. 

Escrevê-lo foi mais do que um exercício científico; foi um ato de empatia e esperança. Quero que cada página seja um abraço para as famílias que enfrentam a dura realidade do esquecimento, um sopro de coragem para os cuidadores que se tornam o elo entre o ontem e o hoje, e um farol de conhecimento para aqueles que buscam compreender essa doença tão complexa. 

Este livro é também um tributo a cada pessoa que convive com o Alzheimer  lembrando que, mesmo quando a memória se desfaz, o ser permanece íntegro em sua essência, e o amor continua sendo a linguagem mais profunda e eterna. 



Rosana Castro 
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Introdução 



Quando falamos em Alzheimer, não estamos falando apenas de uma doença, mas de uma experiência que atravessa pessoas, famílias e histórias de vida. Para muitos, é como se um véu fosse lentamente cobrindo as memórias, desfazendo conexões que antes pareciam eternas. Para quem convive com alguém diagnosticado, o sentimento é de estar diante de um quebra-cabeça que, pouco a pouco, perde algumas de suas peças. 

Mas por trás das mudanças que vemos no dia a dia esquecimentos, repetições, dificuldades de reconhecer rostos familiares  existe um universo biológico complexo. Entender o que acontece dentro do cérebro pode ajudar famílias a lidar com os desafios com mais clareza, paciência e até mesmo esperança. 

Este livro nasceu com esse propósito: explicar a biologia do Alzheimer em uma linguagem simples, mas sem abrir mão da seriedade científica, para que familiares, cuidadores e todos os que se preocupam com a saúde possam compreender a doença além dos rótulos. 

Ao longo das páginas, vamos caminhar juntos: começaremos pelo funcionamento do cérebro e sua importância na memória, depois mergulharemos no que ocorre quando os neurônios começam a se degenerar, e, por fim, exploraremos como a ciência 4 





avança para encontrar novas formas de tratamento e cuidado. 

Mais do que informações, este livro também traz uma mensagem: mesmo diante da perda da memória, o afeto permanece. A biologia explica a doença, mas é o amor que sustenta a vida. 



Boa leitura! 
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Capítulo 1 



“No silêncio da memória perdida, cada lembrança torna-se um tesouro, e cada gesto de cuidado, um ato de amor.” 

Rosana Castro 
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O que é o Alzheimer? 



O Alzheimer é uma doença neurológica progressiva que afeta a memória, o pensamento e o comportamento, sendo a forma mais comum de demência em todo o mundo. Foi descrita pela primeira vez em 1906 pelo médico alemão Alois Alzheimer, que observou alterações no cérebro de uma paciente chamada Auguste Deter. Ela apresentava perda de memória, confusão mental e mudanças de personalidade, e após sua morte, o médico identificou no tecido cerebral acúmulos de proteínas anormais, hoje conhecidas como placas de beta-amiloide e emaranhados de proteína tau. Esses achados marcaram o início do entendimento científico sobre a doença que, mais de um século depois, ainda desafia a medicina. 

No cérebro, o Alzheimer provoca a morte Progressiva dos neurônios, prejudicando as conexões entre as células nervosas. Essa deterioração atinge áreas responsáveis pela memória, linguagem, raciocínio e comportamento, resultando em uma perda gradual da autonomia. No início, os sinais podem ser sutis: esquecimentos leves, pequenas confusões ou dificuldade em lembrar compromissos recentes. Com o avanço da doença, surgem problemas de comunicação, desorientação, mudanças de humor e dificuldade para realizar tarefas simples do dia a dia. Em 7 





estágios mais graves, o paciente pode não reconhecer familiares, esquecer como realizar atividades básicas e tornar-se totalmente dependente de cuidados. 







É importante compreender que o Alzheimer é apenas um tipo de demência, entre várias existentes. 

Outras formas incluem a demência vascular, causada por problemas circulatórios no cérebro, e a demência frontotemporal, que afeta o comportamento e a linguagem. O Alzheimer, entretanto, é o mais frequente, representando cerca de 60 a 70% dos casos de demência em todo o mundo. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), mais de 55 milhões de pessoas vivem 8 

 

atualmente com algum tipo de demência, e estima-se que esse número possa dobrar até 2050, tornando-se um dos maiores desafios da saúde pública global. 

Os fatores de risco mais conhecidos incluem o envelhecimento, o histórico familiar, a genética, o sedentarismo, o tabagismo e doenças como hipertensão e diabetes. Embora a idade seja o principal fator, estudos apontam que hábitos saudáveis podem retardar o aparecimento dos sintomas. Manter uma alimentação equilibrada, praticar exercícios físicos e mentais, dormir bem e cultivar interações sociais são atitudes que contribuem para a saúde do cérebro e podem reduzir o risco da doença. A ciência também tem avançado na busca por novos medicamentos e terapias que ajudem a retardar a progressão dos sintomas e melhorem a qualidade de vida dos pacientes. 

O Alzheimer não afeta apenas quem o possui, mas também toda a família e rede de apoio. Cuidar de alguém com a doença exige paciência, amor e compreensão, pois cada fase traz desafios emocionais e físicos. A memória que se apaga aos poucos não significa ausência de sentimento; mesmo sem reconhecer rostos ou lembrar nomes, muitas pessoas com Alzheimer ainda reagem ao afeto, à música e ao toque. Por isso, o cuidado humano é tão essencial quanto o tratamento médico. 
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Falar sobre o Alzheimer é também falar sobre a importância da empatia, da ciência e da memória coletiva. Cada lembrança perdida representa um fragmento de história, de vida e de identidade. E 

embora ainda não exista cura, há algo que permanece inabalável: o amor e o compromisso de recontar essas histórias com ternura e respeito. O 

Alzheimer pode apagar memórias, mas jamais apaga o valor de uma vida que foi profundamente sentida e vivida. 
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                       Capítulo 2  

 “O cérebro é o jardim da mente: nele florescem os pensamentos, as lembranças e as emoções que fazem de cada ser humano um universo único.” 

           Rosana Castro 
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O cérebro e suas funções essenciais O cérebro é o órgão central do sistema nervoso e responsável por coordenar pensamentos, emoções, movimentos e memórias. Ele é formado por bilhões de células nervosas chamadas neurônios, que se comunicam entre si por meio de conexões conhecidas como sinapses. Cada sinapse funciona como uma ponte microscópica por onde transitam sinais elétricos e químicos, garantindo a harmonia das funções vitais e cognitivas que nos tornam quem somos. 

É nas sinapses que as informações são transmitidas através dos neurotransmissores, substâncias químicas que permitem que um neurônio envie sinais para outro. Esses mensageiros invisíveis — 

como a dopamina, a serotonina e a acetilcolina — 

regulam desde o humor e o sono até a memória e a aprendizagem. A memória, por exemplo, depende da integridade dessas conexões. Quando elas são rompidas ou destruídas, as informações se perdem, o que explica parte dos sintomas observados em doenças neurodegenerativas como o Alzheimer. 
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